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“Feliz aquele que tiver a sorte de poder 

derramar o seu sangue pelo nosso 

Senhor!” 



Oração de ação de graças pela beatificação do 

Beato João Maria da Cruz 

Introdução1 

Pai de bondade, hoje nos aproximamos 
de Ti com o coração transbordando de 
gratidão ao celebrar os 25 anos desde que 
a Igreja confirmou, por meio da 
beatificação, a santidade e o testemunho 
do nosso irmão, o Beato João Maria da 
Cruz. 

Damos-Te graças, Senhor, pela sua vida 
dedicada. Nele deste-nos um exemplo do 
que significa viver «com o coração 
aberto»: Damos-Te graças pela sua fé 
inabalável, que não recuou perante a 
perseguição. Damos-Te graças pelo seu amor à Eucaristia e pela sua generosa 
dedicação aos mais necessitados. Damos-Te graças pelo seu «Sim» final, unindo 
o seu sacrifício ao de Cristo na Cruz pela salvação do mundo. 

Senhor, que a lembrança daquele 11 de março de 2001, quando o seu nome foi 
proclamado entre os bem-aventurados, não seja apenas uma data no calendário, 
mas uma centelha que reacenda o nosso zelo apostólico. 

Pedimos-Te que, por sua intercessão: renove em nós o desejo de sermos profetas 
do amor e servidores da reconciliação; fortaleça a Família Dehoniana e todos 
aqueles que procuram viver segundo o Coração do Teu Filho; conceda-nos a 
coragem de sermos testemunhas do Teu Reino em meio aos desafios do nosso 
tempo. 

Que o exemplo do Beato João Maria nos guie para que, como ele, saibamos dizer 
em todos os momentos: «Venha a nós o vosso Reino!» 

Beato João Maria da Cruz, rogai por nós. 

 
1 Celebramos o 25º aniversário da beatificação do religioso dehoniano João Maria da Cruz. O Papa João 
Paulo II beatificou-o em Roma, a 11 de março de 2001, juntamente com 232 mártires espanhóis, por terem 
dado a vida por Jesus Cristo. Recordamos o nosso Beato, protetor das vocações dehonianas, como um 
incansável buscador da vontade de Deus que não renunciou às suas convicções mais profundas. A sua 
vida e a sua morte são um exemplo a seguir por todos. 



Oração de Entrega e Reparação2 

«Senhor e meu Deus, aceito da tua mão, com paciência e amor, qualquer tipo de 
vida ou morte que queiras enviar-me, com todas as suas angústias, penas e 
dores, como uma homenagem de adoração e reparação à tua Divina Majestade. 
Ó Jesus, que por amor a nós te ofereceste como vítima na Cruz, também eu desejo 
oferecer-me a Ti. Quero que a minha vida seja uma imolação constante de amor 
e sacrifício pela salvação das almas e pela santificação dos sacerdotes. Coração 
de Jesus, em Ti confio». 

 

Evangelho: João 12, 24-26 

«Em verdade, em verdade vos digo: se o grão de trigo não cair na terra e morrer, 
fica infrutífero; mas se morrer, dá muito fruto. Quem ama a sua vida perde-a, e 
quem odeia a sua vida neste mundo conservá-la-á para a vida eterna. Quem 
quiser servir-me, siga-me, e onde eu estiver, ali também estará o meu servo; 
quem me servir, o Pai o honrará”. 

 

Salmo 23: O Senhor é meu pastor 

O Senhor é meu pastor, nada me falta: 
nas pastagens verdes ele me faz repousar;  
conduz-me a águas tranquilas e restaura as minhas forças;  
guia-me pelo caminho certo,  
por amor do seu nome.  
 
Ainda que eu ande por vales escuros,  
não temo nada, porque tu estás comigo:  
o teu cajado e o teu bastão consolam-me.  
 
Preparas uma mesa diante de mim,  
na presença dos meus inimigos;  
unges a minha cabeça com perfume,  
e o meu cálice transborda.  

 
2 O Beato João Maria da Cruz (Mariano García Méndez), primeiro mártir da Congregação dos Sacerdotes 
do Coração de Jesus (Dehonianos), é lembrado por sua profunda espiritualidade de reparação e entrega. 
Embora sua vida tenha sido um testemunho de silêncio e sacrifício, conserva-se uma oração de oferta 
que resume perfeitamente seu carisma e sua disposição para o martírio. Esta oração reflete a sua união 
com o Coração de Jesus. 



A tua bondade e a tua misericórdia me acompanham  
todos os dias da minha vida,  
e habitarei na casa do Senhor  
por anos sem fim. 
 

Meditação e reflexão pessoal 

O Beato João Maria da Cruz foi martirizado em 1936. Diz-se que, no momento em 
que foi levado para ser fuzilado, a sua atitude não foi de rancor, mas de paz 
absoluta. Os seus escritos e orações costumam centrar-se em: 

• A Reparação: Espírito de Reparação (Exercícios Espirituais, Roma 1927). 

«Mas se uma alma ama a Deus e se deleita nele, não pode deixar de amar e 
deleitar-se na sua imagem viva, que é o próximo, ou seja, as almas. E deste amor 
seguirá como consequência lógica o zelo pela salvação das almas, que são um 
dos interesses mais caros do Coração de Jesus. E vendo os estragos horrendos 
que o pecado causa nas almas, consagrar-se-á com todas as suas forças movido 
pelo amor do seu Deus e do próximo, segundo a direção da santa obediência, 
seja nas missões, seja nas escolas, seja na propaganda, seja no púlpito, seja no 
confessionário, seja na revista ou no livro, seja na ação social católica, seja na 
catequese das crianças, seja ao lado dos doentes, seja através do apostolado da 
oração, e não perderá nenhuma ocasião para fazer o bem que puder às pobres 
almas, arrancando quantas puder das garras de Satanás, tirando-as da 
escravidão do pecado e do vício, e conduzindo-as pelos difíceis caminhos da 
perfeição”. 

• A Disponibilidade: Meditações pessoais no Noviciado 1925-26. 

“Eu espero tudo de Vós, depois de Deus. Coloco nas Vossas mãos os interesses 
da minha pobre alma, que não são outros senão os interesses de Jesus. Espero 
firmemente que este mês, minha Mãe, a minha alma corra e voe pelos caminhos 
da virtude e da santificação, levada nas asas do Vosso amor, nos Vossos braços 
maternos. Espero que me cureis de todas as suas doenças e enfermidades, que 
me unais cada vez mais ao Coração de Jesus Cristo, que me torneis humilde, 
obediente, puro e casto, devoto, com o dom da oração, prudente, recolhido, dócil, 
modesto, caridoso, afável, discreto, santamente livre e de coração largo, pacífico, 
alegre, penitente, trabalhador, mortificado, constante, metódico, etc. Espero, 
minha Mãe, que me concedais a perseverança na minha vocação e a 
perseverança final. Espero de Vós, minha Mãe, a reparação em todos os aspectos 
e a vitória sobre mim mesmo, um amor ardente a Jesus e a Vós, juntamente com 
o Vosso santíssimo esposo São José e um grande zelo pela glória de Deus e a 
salvação das almas”. 



• O amor ao próximo: Propósitos e pensamentos para o curso de 1912-13. 

«Devo procurar também neste curso ser muito paciente e mortificado. Paciente e 
resignado com a vontade de Deus em tudo, como doenças, trabalhos, 
contrariedades, desgostos, tristezas, etc., quer o sofrimento me venha 
diretamente de Deus, quer do próximo; mas procurando suportar tudo com 
espírito de contrição principalmente, isto é, por amor divino, e também pensando 
que tudo é nada em comparação com o que devo, e pensando também que, 
quanto mais generoso for com o meu Deus, tanto mais Ele será comigo. E 
considerar os trabalhos que Deus me enviar como uma dádiva de Deus». 

 

Petições 

Jesus diz-nos que «Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a vida pelos 
seus amigos». Foi isso que o nosso Beato simplesmente fez. A partir do seu 
exemplo, neste dia de ação de graças pela vida e pelo testemunho do nosso Beato 
João Maria da Cruz, apresentamos-lhe as nossas petições. 

 Pela Igreja e pelas comunidades cristãs. Para que não nos contentemos 
com uma fé de palavras, mas tenhamos a coragem de entregar a nossa 
vida no serviço diário, sendo reflexos vivos do amor de Deus. Oremos ao 
Senhor. 

 Pelo Superior Geral e todos os nossos superiores. Para que a sua autoridade 
seja sempre um exercício de entrega generosa e humildade, lembrando que 
o maior é aquele que se torna servo de todos. Oremos ao Senhor. 

 Pelos missionários e voluntários da Família Dehoniana: Por aqueles que 
deixaram o seu conforto para dedicar o seu tempo e saúde nos lugares 
mais difíceis, para que o seu testemunho seja semente de esperança para 
o mundo. Oremos ao Senhor. 

 Pelos que sofrem por causa da sua fé: para que a sua força ao dar a vida 
pelo Evangelho nos inspire a ser mais coerentes, corajosos e generosos nas 
nossas pequenas decisões quotidianas. Oremos ao Senhor.  

 Por aqueles que vivem fechados no egoísmo: para que o Espírito Santo abra 
os seus corações e descubram a profunda alegria que nasce de se doar aos 
outros sem esperar nada em troca. Oremos ao Senhor. 

 Por nós, religiosos dehonianos: para que aprendamos a ver no irmão 
necessitado não um fardo, mas uma oportunidade de amar com obras e 
de testemunhar a nossa fé através da caridade. Oremos ao Senhor. 



 Pela paz no mundo: Que o sacrifício daqueles que trabalham pela justiça 
consiga vencer o ódio, demonstrando que o amor entregue é a única força 
capaz de transformar a história. Oremos ao Senhor. 

 

Pai Nosso 

 

Oração final de ação de graças 

Senhor Deus, Pai de toda a bondade, damos-Te graças pelo dom da vida e pela 
entrega do Beato João Maria da Cruz. Louvamos-Te por lhe teres dado a força 
para ser um testemunho corajoso do Teu amor, mesmo em meio à perseguição e 
ao sacrifício. 

Damos-Te graças, Senhor, porque na sua vida vemos refletido o Coração de 
Cristo: um coração traspassado, mas aberto e generoso. Pedimos-Te que, 
inspirados pelo seu exemplo de fidelidade absoluta e pelo seu amor à Eucaristia, 
também nós saibamos oferecer a nossa vida quotidiana como uma oblação viva 
para a tua glória e o bem dos nossos irmãos. 

Que a sua intercessão nos obtenha a graça de viver com um «coração de profeta» 
e uma entrega sem reservas ao «serviço da reconciliação», para que o Reino do 
Coração do teu Filho se espalhe por todo o mundo. 

Ámen.  


